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A seca é um problema recorrente para a sustentabilidade do cultivo do arroz. Um dos caminhos para resolver a redução 

Dessa forma, este estudo teve como objetivo selecionar dois genes homólogos de arroz, previamente relacionados à 
tolerância à seca em Arabidopsis, que apresentaram expressão diferencial entre genótipos tolerante e suscetível à seca 
e, a partir deles, obter plantas GM mais tolerantes a essa condição. Cinco genes de Arabidopsis (CPK6, PLD 1, GluR2, 
CesA8, e EIN2 CPK5, PLD 1, GluR2, CesA4, e EIN2, respectivamente) por homologia 

raízes, nos estádios vegetativo e reprodutivo, dos genótipos Douradão (tolerante à seca) e Primavera (suscetível à seca) 
antes e após serem submetidos a estresse de seca e um experimento de restrição hídrica, no delineamento em blocos 

foram obtidos por meio da técnica de qPCR, método do Ct, utilizando GAPDH e ACT como genes de referência e o 

PLD 1 e CPK5, ambos diretamente relacionados ao ABA, foram clonados em vetor binário p7i2x-Ubi. Os genes foram 
inseridos no genoma da cultivar BRSMG Curinga, moderadamente tolerante à seca, via Agrobacterium. Sementes de 
plantas da geração T1 derivadas de cinco eventos independentes (quatro eventos de CPK5 e um evento de PLD 1) foram 

T2 e depois à T3. Foi realizado um ensaio de tolerância à seca em T3 na plataforma de fenotipagem SITIS, na Embrapa 

que estes genes podem preservar a função putativa como uma resposta à seca. Os cinco genes homólogos mostraram 

comparação aos respectivos tratamentos controle (sem restrição hídrica). No genótipo Douradão, a expressão de PLD 1 

enquanto que no genótipo Primavera este gene foi suprimido em ambos os tecidos e estágios sob tratamento de restrição 
hídrica. Para os demais genes em estudo os níveis de expressão variaram de acordo com os tratamentos. Os níveis de 
todos os genes observados no genótipo Douradão apresentaram expressão diferencial frente à seca, o que sugere que 
eles poderiam estar de fato agindo em resposta à seca em arroz. Dessa forma, é factível a hipótese de que a clonagem 
e a superexpressão destes genes em arroz GM, ou a piramidação do melhor alelo de cada gene por meio de seleção 
assistida poderia, potencialmente, permitir o desenvolvimento de cultivares de arroz mais tolerantes à seca. Assim, foram 
obtidos eventos PLD 1 e CPK5, com os quais foi realizado ensaio de seca na geração T3. A partir dos resultados de 

não submetidas a restrição hídrica, uma evidência de que a inserção dos genes não afetou negativamente os mecanismos 
regulatórios de produtividade em plantas GM. A diferença estatística foi observada apenas comparando-se tratamentos 
(irrigado versus seca). Um novo experimento está sendo conduzido na SITIS com o objetivo de aplicar um tratamento de 
seca mais severo, de modo que possam ser observadas diferenças no desempenho produtivo de plantas GM e não-GM 

relacionada com o aumento da tolerância à seca, as mesmas poderão resultar em uma nova tecnologia da Embrapa para o 
aumento da tolerância à seca em arroz.
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